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INTRODUÇÃO
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE, os negros (pretos e pardos) eram 
a maioria da população brasileira em 2014, 
representando 54% (cinquenta e quatro por cento) da 
nação. Entretanto, é muito penoso enxergar a 
diversidade racial em posições sociais destacadas 
dentro da sociedade brasileira (p.ex., na política, 
mídia, artes, academia, etc.). Diante disso, esse 
projeto de pesquisa pretende investigar a forma pela 
qual a questão da pluralidade étnico-racial se dá na 
formação dos estudantes de direito no país, em 
especial sobre os conteúdos programáticos.

OBJETIVOS
● Estudar as relações entre a produção intelectual de 

autores negros com os conteúdos programáticos  do 
curso de direito;

● Descobrir as consequências causadas pela escassez 
de livros concebidos por negros(as) para a formação 
acadêmica dos discentes;

● Investigar se há a prática de “racismo institucional” 
e/ou “racismo epistêmico” por parte dos cursos 
jurídicos, especificamente pela Faculdade de Direito 
da UFRGS.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento da pesquisa, é realizada 

uma análise dos planos de ensino das disciplinas 
(obrigatórias e eletivas) cursadas pelo pesquisador 
durante a sua trajetória no curso de graduação em 
Ciências Jurídicas e Sociais da UFRGS. 
Posteriormente, o método de revisão bibliográfica se 
apresenta propício para proporcionar a compreensão 
real do panorama da representatividade de negras e 
negros na relação de livros trabalhados pelos 
professores de direito da UFRGS. 
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Cena do filme “The Great Debaters” (traduzido para o 
português como “O Grande Desafio”), baseado na história 
real do professor universitário Melvin B. Tolson 
(interpretado pelo ator Denzel Washington)
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